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APRESENTAÇÃO

Constata-se que a interdisciplinaridade profissional reflete diretamente no 
avanço e melhoria de atendimento na população. Dentro do campo interdisciplinar, 
encontramos o setor saúde, este que é composto por diversos profissionais que 
trabalham arduamente para a melhoria dos serviços de saúde, contribuindo na prática 
clínica e científica.

Acredita-se que registrar e divulgar o modo de trabalho, o conhecimento 
científico e relatar experiências são estratégias para o aprimoramento do avanço da 
humanidade.

Sendo assim, nesta coletânea “Atenção Interdisciplinar em Saúde”, o leitor terá a 
oportunidade de encontrar trabalhos de pesquisa de caráter nacional e internacionais 
sobre saúde, produzidos em língua portuguesa, inglesa e espanhola,  divididos em 
quatro volumes. 

Destaca-se que o volume I e II tem-se predominantemente pesquisas de revisão 
de bibliográfica, literatura, integrativa, sistemática e estudo de caso. Já o volume III 
e IV, encontra-se pesquisas com diferentes desenhos de estudo. Todos os artigos 
trazem uma ampla visão de diferentes assuntos que transversalizam a saúde.

Acredita-se que o leitor após a leitura desta coletânea estará preparado para 
lidar com a diversidade de barreiras técnicos/científico no setor saúde. Por fim, 
convido ao leitor a realizar uma excelente leitura e uma reflexão sobre as temáticas 
apresentadas, AbraSUS!

Samuel Miranda Mattos
Kellen Alves Freire
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“RODA DE TERAPIA COMUNITÁRIA”, UM GRUPO DE 
SENTIMENTOS: RELATO DE EXPERIÊNCIA
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RESUMO: Introdução: a Terapia Comunitária 
Integrativa surgiu como uma alternativa para 
enfrentamento de situações de sofrimento, 
uma nova ferramenta de cuidado na política 
de Saúde Mental. Objetivo: objetivou-se 
relatar experiência sobre um grupo de roda de 
terapia comunitária (grupo de sentimentos). 
Metodologia: trata-se de um relato de 
experiência. O grupo “Roda de Terapia” é 
desenvolvido há sete anos numa equipe de ESF 
na região noroeste do estado do Rio Grande 
do Sul- RS, com a finalidade de demonstrar 
o potencial terapêutico em situações de 
sofrimento. São convidados usuários (as) 
que apresentem algum sofrimento psíquico. 
Os convites são realizados pelos próprios 
profissionais da ESF ao ouvir as queixas em 

atendimentos clínicos, e também, pelas Agentes 
Comunitárias de Saúde (ACS), que realizam 
convites aos pacientes identificados pela 
equipe como apropriados para esse recurso 
terapêutico grupal. Resultados: O grupo se 
reúne mensalmente, em local na comunidade 
próximo à ESF, ministrado por uma enfermeira 
e uma psicóloga, com auxílio dos ACS e de 
profissionais de saúde residentes. A presença 
varia entre 5 e 15 participantes.  O grupo 
consolidou-se com a participação exclusiva de 
mulheres, devido à maior adesão pelas mesmas. 
Conclusão: a terapia comunitária integrativa 
na Atenção Primária a Saúde proporciona 
ao usuário, o protagonismo no seu cuidado, 
com promoção da sua saúde mental, melhora 
significativa das dores do corpo, prevenção de 
doenças, empoderando-o para o enfrentamento 
dos problemas do cotidiano e (re)inserção social 
através do resgate da autonomia. 
PALAVRAS-CHAVE: Psicoterapia de grupo; 
Atenção primária à saúde; Assistência à Saúde.

“COMMUNITY THERAPY WHEEL”, A GROUP 
OF FEELINGS: EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Introduction: Integrative 
Community Therapy has emerged as an 
alternative to cope with suffering situations, 
a new care tool in the Mental Health policy. 
Objective: The objective of this study was to 
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report experience on a community therapy group (feelings group). Methodology: This 
is an experience report. The “Wheel of Therapy” group has been developed for seven 
years in a FHS team in the northwest region of Rio Grande do Sul-RS, in order to 
demonstrate the therapeutic potential in situations of suffering. Users are invited to 
present some psychological distress. Invitations are made by the FHS professionals 
themselves when hearing complaints in clinical care, and also by the Community Health 
Agents (CHA), who make invitations to patients identified by the team as appropriate 
for this group therapeutic resource. Results: The group meets monthly at a community 
location near the FHS, hosted by a nurse and a psychologist, with the help of CHW 
and resident health professionals. Attendance ranges from 5 to 15 participants. The 
group was consolidated with the exclusive participation of women, due to their greater 
adherence. Conclusion: the integrative community therapy in Primary Health Care 
provides the user with the leading role in their care, promoting their mental health, 
significant improvement of body aches, disease prevention, empowering them to cope 
with everyday problems and social (re) insertion through the rescue of autonomy.
KEYWORDS: Group psychotherapy; Primary health care; Health Care.

1 | 	INTRODUÇÃO

Na atualidade, tem se tornado cada vez mais presente a procura de pacientes 
à serviços de saúde, em especial na Atenção Básica, com relato de queixas e 
sintomas relacionados a doenças da saúde mental (BRASIL, 2013), como depressão, 
ansiedade, fobias, estresse. 

Com impactos significativos sobre a saúde, os transtornos mentais trazem 
consequências não somente aos indivíduos acometidos, como também sociais, de 
direitos humanos e econômicas em todos os países do mundo (OPAS, 2018). 

No Brasil, pesquisa realizada pelo IBGE no ano de 2013, verificou que cerca 
de 1.347,449 pessoas referiram possuir diagnóstico de alguma doença mental como 
esquizofrenia, transtorno bipolar, psicose ou TOC, e Depressão, sendo esta última, 
a doença mais referida, chegando a alcançar um número de 11.179,069 pessoas 
acometidas (IBGE, 2013). 

Além dos dados de pessoas que já possuem a doença estabelecida, há que se 
considerar a realidade em que todos vivemos atualmente, e o quanto isso pode trazer 
influência para que doenças mentais venham a ocorrer nas pessoas. Vive-se numa 
realidade de constantes desafios, onde o avanço tecnológico, a competitividade no 
ambiente de trabalho e ao acesso à informação associado a falta de tempo e a pressa 
pode trazer por vezes vertigens, síncopes, dores e até doenças graves.   

Com isso, verifica-se a importância do oferecimento de cuidados e assistência 
na saúde mental oferecida nos serviços de saúde, principalmente da Atenção Básica, 
que possui como um de seus princípios possibilitar o primeiro acesso às pessoas ao 
sistema de saúde (BRASIL, 2013).

Na atenção básica, o trabalho com grupos na Atenção Básica associado ao 
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campo da saúde mental pode tornar-se um dos grandes desafios dos profissionais 
de saúde (BRASIL, 2013). Porém, é possível realizar ações que proporcionam 
resolutividade através desta metodologia (grupal). Nesse sentido, diferente dos 
modelos de saúde mental que centram suas atenções na patologia, nos atendimentos 
individuais e privativos, onde ainda a medicalização (muitas vezes excessiva) é uma 
das principais ferramentas de apoio, a Terapia Comunitária Integrativa (TCI) propõe-
se a cuidar da saúde coletiva, da comunidade, da prevenção, a estimular os grupos 
a usarem a criatividade, a desenvolver potencialidades e a construir seu presente e 
seu futuro a partir de seu processo de crescimento pessoal (SANTOS et al, 2017).

Reconhecida e adotada como estratégia de atenção em saúde mental pelo 
Ministério da Saúde do Brasil (MS), onde as principais ferramentas são a ajuda mútua 
e o respeito para a prevenção de doenças psíquicas através de uma abordagem 
grupal numa prática social (SANTOS et al, 2017), a TCI é uma tecnologia leve, com 
base nas relações partilhadas, vínculos e responsabilizações. Criada pelo antropólogo 
e psiquiatra Dr. Adalberto Barreto da Universidade do Ceará - Fortaleza, aplicada 
em vários países, em diversas áreas e propõe novos paradigmas para uma ação 
terapêutica criativa e efetiva, tais como: perceber o homem e seu sofrimento em rede 
relacional; ver além do sintoma apresentado; identificar a extensão da patologia, bem 
como, o potencial daquele que sofre; fazer da prevenção uma preocupação constante 
e uma tarefa de todos (SILVA et al, 2016). 

Na prática, constitui-se de uma oportunidade de encontros interpessoais e 
intercomunitários que valoriza as histórias de vida e o resgate de identidades e visa 
auxiliar as pessoas a atingir liberdade e autonomia (BARRETO, 2013).

Este trabalho busca relatar a experiência de trabalho de “Roda de Terapia 
Comunitária” a um grupo de usuários do SUS em sofrimento psíquico, acompanhado 
por profissionais de saúde de uma Estratégia de Saúde da Família (ESF) de um 
município do noroeste do estado do Rio Grande do Sul com embasamento teórico-
científico.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de estudo descritivo, com abordagem qualitativa, do tipo relato de 
experiência, baseado na vivência de profissionais de saúde da atenção básica, na 
participação e realização de grupo de promoção à saúde mental, denominado Roda 
de Terapia Comunitária Integrativa, realizado em uma Estratégia de Saúde da Família 
(ESF), localizada no bairro Beatriz, no município de Santa Rosa, Rio Grande do Sul.

O grupo “Roda de Terapia Comunitária” foi criado no ano de 2012 na ESF Beatriz/
Oliveira, partindo da formação de profissionais de saúde em um curso de formação 
em Terapia Comunitária Integrativa fomentado pela Fundação Municipal de Saúde de 
Santa Rosa (FUMSSAR) e 14ª Coordenadoria Regional de Saúde (CRS), tendo sua 
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funcionalidade até os dias atuais.
A partir disso, delimitaram-se como participantes do grupo, usuários (as) foram 

identificados, selecionados e convidados a participar da TCI pela própria equipe da 
ESF, após o recorrente relato de sofrimentos psíquicos durante os atendimentos 
clínicos. As Agentes Comunitárias de Saúde, que também ouvem os relatos de 
sofrimentos psíquicos dos usuários durante as visitas domiciliares que realizam, 
convidam os mesmos a participarem desse recurso terapêutico oferecido pela ESF.

Os encontros acontecem mensalmente (última segunda-feira do mês), no salão 
do Clube de Mães da comunidade próximo à ESF, ministrado por uma enfermeira 
e uma psicóloga, com auxílio dos ACS e de profissionais de saúde residentes, que 
informam sobre o sigilo de todos os envolvidos sobre as informações adquiridas no 
grupo, bem como a inexistência de julgamentos pelos profissionais e participantes.

 Como método, a Terapia Comunitária propõe princípios básicos que cria 
novos paradigmas para uma ação terapêutica criativa e efetiva, tais como: perceber 
o homem e seu sofrimento em rede relacional, ver além do sintoma apresentado, 
identificar a extensão da patologia, bem como, o potencial daquele que sofre, e fazer 
da prevenção uma preocupação constante e uma tarefa de todos (BARRETO, 2013).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O número de participantes nos encontros é variável entre cinco e quinze 
pacientes.  O grupo conta com a participação exclusiva de mulheres, devido à maior 
disponibilidade e adesão pelas mesmas. A cada encontro o grupo é disposto num 
círculo de forma que todas as participantes ficam sentadas lado a lado e consigam 
olhar umas para as outras. As participantes são informadas da metodologia da TCI 
e são estimuladas pelos profissionais a celebrar a vida. Após a exposição inicial dos 
objetivos da TCI as participantes são motivadas a partilharem seus sofrimentos, 
relatarem suas vivências, aflições, sentimentos e situações de vida/superação. 

Os temas trabalhados pelo terapeuta e co-terapeuta em cada roda necessitam 
de escuta sensível e qualificada, despertando sentimentos e partilhas no decorrer do 
encontro. Conforme Barreto (2008), o terapeuta, para estimular a fala das participantes, 
usa o provérbio “Quando a boca cala o corpo fala e quando o corpo fala a boca sara” 
ou ainda: “Quando guarda, azeda; quando azeda, estoura; quando estoura, fede”.

Nesse período de sete anos utilizando essa “tecnologia do cuidado”, os assuntos 
mais eleitos, discutidos e trocados foram ancorados na promoção da saúde mental: 
estresse, violência a mulher, maus tratos à criança, dificuldade de cuidados com 
idosos, abandono, rejeição, depressão, exploração patrimonial e familiar, problemas 
no trabalho, dependência química, separações, abuso sexual, entre outros menos 
relevantes.

Tais ações são reconhecidas através da TCI, a qual é utilizada como um disparador 
importante no estabelecimento da relação do cuidado na qual o objeto de intervenção 
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é o usuário e não a doença. Esta prática da saúde mental na atenção básica contribui 
para a promoção da cidadania e autonomia da população (ESLABÃO et al, 2019), e 
contribui na redução do quadro de adoecimento, provocado pelo estresse contínuo, 
desesperança, abandono e insegurança existentes em uma “síndrome de miséria 
psíquica” que resulta em muitos usuários que vem ao atendimento com queixas da 
perda da confi ança em si, nos outros e no futuro (FILHA; LAZARTE; BARRETO, 
2015).

Nesse contexto, o grupo de sentimentos ou roda de terapia, tornou-se um recurso 
terapêutico potente, que aprende a não julgar o outro, a falar de si, a não dar conselhos 
e a não dar “sermão”, traz a troca de saberes e experiências, busca o respeito mútuo 
e o empoderamento das que aproveitam esse espaço para exteriorizarem emoções 
reprimidas, sentimentos sufocantes e com isso aliviar seu sofrimento. 

Figura 1. Participantes da “Roda de Terapia” em momento de integração. Santa Rosa, RS, 
Brasil. 2019

Nota: Imagens autorizadas pelas participantes da roda de terapia comunitária.

Faz-se destaque ainda, para a participação e apoio dos Agentes Comunitário de 
Saúde no grupo, sendo fundamental para o êxito e continuidade dos encontros da roda 
terapêutica, pois são elos dos profi ssionais da unidade de saúde com a comunidade; 
são eles, muitas vezes, através de seu conhecimento e sensibilidade, que identifi cam 
situações de vulnerabilidade e sofrimento mental e ajudam a organizar o grupo.

O resultado é a consolidação do grupo de Roda de Terapia Comunitária na 
ESF se mantém há sete anos, com participação de pessoas da comunidade que 
comparecem por vontade própria ou por indicação da equipe.
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Figura 2. Participantes e profi ssionais de saúde em momento de conversa na “Roda de 
Terapia”.

Nota: Imagens autorizadas pelas participantes da roda de terapia comunitária.

Outro fator salientado nos resultados do grupo, é a formação continuada de 
profi ssionais de saúde nas práticas em saúde mental, como exemplo, a participação 
ativa de multiprofi ssionais residentes, pós-graduandos em Saúde da Família neste 
grupo. A participação destes, faz com que compreendam melhor as situações de saúde 
física e mental nas quais se encontram os usuários de sua ESF, e lhes proporcionam 
maior valorização, satisfação e gratifi cação com efi cácia nas intervenções.

De acordo com Albuquerque et al (2008), a universidade também deve se 
preocupar em identifi car necessidades dos serviços e dos cenários de prática, 
estabelecendo pactos de Integração do ensino e serviço com contribuição dos 
docentes/discentes incluindo negociação de espaços, horários e tecnologias para 
adequação das atividades do serviço e das práticas educacionais. Além disso, é 
essencial a participação de profi ssionais e usuários nas discussões educacionais 
de formação na área da saúde e a criação de mais espaços para a interlocução dos 
cursos, serviços, gestores e, principalmente, usuários. 

Os profi ssionais devem sentir-se corresponsáveis pela formação dos futuros 
profi ssionais e os docentes devem considerar-se parte dos serviços de saúde. Sem 
o diálogo permanente não será possível gerar novas formas de interferir no processo 
de trabalho, na organização da assistência, nem no processo educativo da formação 
de um novo trabalhador. É preciso colocar no centro do diálogo o usuário, que deveria 
ser o benefi ciário dos dois processos que se engrenam mesmos espaços, pois cada 
usuário tem suas próprias necessidades, suas limitações e expectativas quanto à 
solução de suas demandas (ALBUQUERQUE et al, 2008).

O conhecimento e as competências transformam-se velozmente, por isso 
é essencial o uso de metodologias que mantenham o profi ssional ativo e apto a 
“aprender a aprender” para garantir a integralidade da atenção à saúde com qualidade, 
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eficiência e resolutividade. O uso das abordagens pedagógicas progressivas auxilia a 
formação de profissionais aptos a tratarem com sensibilidade e responsabilidade as 
questões da vida e da comunidade, capacitando-os para intervirem em contextos de 
incertezas e complexidades (MITRE et al, 2008). 

Para os profissionais, sujeitos da pesquisa e que participaram dos encontros ou 
rodas de TCI, há uma contribuição importante na melhoria da relação e vínculo entre 
a comunidade, além de auxiliar numa melhor compreensão das pessoas e de seus 
problemas. Por isso, a escolha por espaços que possibilitem a elaboração de uma 
rede de apoio interligadas entre a própria comunidade e os profissionais impulsiona 
o estabelecimento de uma relação de cuidado onde o objeto de intervenção passa a 
ser a pessoa, e não a doença (ESLABÃO et al, 2019). O resultado são intervenções 
com resolubilidade na saúde mental dos usuários.

É fundamental a valorização e o compartilhamento de saberes prévios, na 
busca de abrir novos horizontes de conhecimentos reflexivos, coletivos, de construir 
novos conhecimentos científicos e de resolver questões da pratica profissional nas 
diferentes situações, mas com escuta qualificada, respeito mútuo e vínculo com a 
comunidade, numa prática envolvente, que valoriza laços de afeto e de sentimentos.   

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da confiança do grupo entre si e nos terapeutas, a exposição dos 
problemas num espaço comunitário, gera empatia e as estratégias de solução 
surgem da própria comunidade, através daqueles que já passaram por situações 
semelhantes. Isto resulta num sentimento de autonomia e protagonismo frente aos 
problemas enfrentados por cada um, evitando a dependência e o assistencialismo.

Todas as participantes que “se utilizam do grupo de roda de terapia” nestes 
sete anos, o frequentam de forma livre e espontânea, sendo um grupo aberto, sem 
obrigatoriedade presencial, cada um comparece de acordo com sua necessidade, de 
apoio, conhecem as regras, se enquadram de uma forma muito positiva e tranquila. Ao 
propor a dinâmica da roda num espaço protegido, com o tema votado, o usuário sente-
se acolhido. Sentimos a satisfação das participantes em conseguirem compartilhar 
suas angústias e terem seus conhecimentos e experiências validadas. Observamos 
alívio de sintomas físicos e psíquicos, de dores no corpo e na alma; bem-estar pelo 
ressignificado do pensamento, desenvolvimento de resiliência com fortalecimento e 
empoderamento frente às questões do cotidiano. 

Pode-se afirmar que esta prática integrativa com revisão de conceitos através 
do diálogo, reflexão e vínculo, contribui de forma efetiva para o resgate da autoestima 
das participantes, uma estratégia muito interessante de promoção de saúde e 
prevenção de doenças. Além disso, diminui a demanda da unidade de saúde, já que 
muitas queixas são parecidas, (amplia o leque de possibilidades de resolução dos 
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problemas), onde os mesmos podem ser resolvidos durante as rodas de terapia.
No entanto é preciso investimento na atenção básica, estímulo dos gestores 

na educação permanente/qualificação dos profissionais com implementação da 
ferramenta de TCI, a fim de que as equipes de ESF a utilizem como mais uma 
alternativa na saúde mental. Também é necessário o compromisso dos profissionais 
que já possuem formação em TCI, de aplicá-la à população, pois desenvolverão maior 
vínculo, interação, empatia e harmonia com a população e consequentemente menos 
medicalização do sofrimento mental.

Torna-se fundamental que as academias também avancem nas discussões 
de seus planos político-pedagógicos a fim de introduzir em seus currículos novas 
metodologias de ensino-aprendizagem e buscar alternativas no atendimento à saúde 
mental dos usuários, somando a proposta da terapia comunitária aos atendimentos já 
prestados. Esperam-se novos estudos sobre a TCI para proporcionar o preenchimento 
desta lacuna que existe na comunidade científica; e que tais estratégias possibilitem 
ampliar o acesso às ações de saúde mental oferecidas a população em busca 
constante da integralidade da assistência.
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